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RESUMO

A fauna silvestre enfrenta diversas ameaças, entre elas, o tráfico de animais,

degradação de habitat, poluição e competição com espécies invasoras. Como

consequência, muitos animais afetados são resgatados e levados para centros de

reabilitação onde são cuidados e preparados para serem reintroduzidos na

natureza. Durante esse processo de reabilitação, o uso do enriquecimento

ambiental é uma importante técnica utilizada para proporcionar bem-estar animal de

boa qualidade e desenvolver nos animais as habilidades necessárias para sua

sobrevivência em vida livre. O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão

bibliográfica acerca do uso do enriquecimento ambiental como ferramenta para a

reabilitação de animais silvestres sob cuidados humanos, com isso compilamos

informações de estudos sobre a implementação do enriquecimento ambiental em

reabilitações e quais habilidades e medidas devem ser desenvolvidas para que o

animal tenha sucesso pós-soltura. Foram pesquisados livros e artigos de diversos

bancos de dados nos idiomas inglês, português e espanhol para acessar

informações sobre enriquecimento ambiental, reabilitação e habilidades para

sobrevivência em vida livre. Nesta pesquisa foram encontradas publicações que

trazem a informação que muitos animais em cativeiro não conseguem exibir

comportamentos naturais o que influencia no bem-estar dos mesmos fazendo com

que os mesmos exibam comportamentos agonísticos com maior frequência e

comportamentos estereotipados. Com isso, o enriquecimento ambiental age

estimulando comportamentos naturais durante esse período em cativeiro. Na

reabilitação, as habilidades que precisam ser desenvolvidas com o uso do

enriquecimento ambiental para que o animal consiga sobreviver após a soltura são:

locomoção, interação presa-predador, interação social, seleção de área de vida e

forrageio. Após todo esse processo, a soltura branda é a forma mais indicada de

devolver esses animais para a natureza, pois faz com que o indivíduo tenha contato

com o ambiente antes que esteja totalmente livre. Monitorar esses animais após a

soltura é um processo importante pois é a forma de concluir que aquele processo de

reabilitação e soltura teve sucesso. Essa pesquisa trouxe trabalhos que mostram o

bom efeito do enriquecimento ambiental na reabilitação, junto de medidas pós

solturas adequadas, aumentando as chances de sobrevivência de um animal na

natureza. Organizações e pesquisadores que trabalham reabilitando e acolhendo



esses animais, são responsáveis em dar mais visibilidade a esse assunto, porém,

algumas metodologias encontradas não são bem explicativas e a maioria dos

trabalhos desenvolvidos não possuem fotos dos enriquecimentos realizados dando

margem a uma interpretação dúbia. Além disso, nessa pesquisa, estudos com a

habilidade de seleção de área de vida não foram muito trabalhados, assim como

estudos com animais aéreos e marinhos. O compilado das informações desse

estudo pode direcionar futuras pesquisas a preencherem as lacunas de

conhecimento existentes e abordarem novas habilidades e novas estratégias que

podem ser adaptadas para as espécies e que com isso, aumente o bem-estar dos

seus animais.

Palavras-Chave: Bem-estar animal, Cativeiro, Comportamento e Conservação.
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INTRODUÇÃO

Ameaças à biodiversidade

Existem cinco principais ameaças à conservação da fauna silvestre, são elas:

a degradação e fragmentação do meio ambiente, poluição, invasão de espécies

exóticas, mudanças climáticas e exploração excessiva de recursos naturais (MMA,

2000). A degradação e fragmentação de habitat pode criar um isolamento de

populações causando a diminuição ou eliminação do seu fluxo gênico entre os

fragmentos; também pode causar a redução do acesso ao alimento para a fauna

local e até a extinção de espécies raras e endêmicas (Shafer,1990). A poluição, que

aumenta junto com o crescimento urbano, tem um papel ativo na degradação

desses habitats atacando a fauna diretamente. Por exemplo, no ecossistema

marinho, animais são vítimas da poluição pelo contato com resíduos de plástico

podendo resultar na ingestão ou emaranhamento e causar ferimentos que

atrapalhem comportamentos como locomoção e forrageio, ou levar a óbito (Sordello

et al., 2020; Thushari et al., 2020). As espécies exóticas invasoras são aquelas

transportadas, intencionalmente ou não, de um habitat natural para outro em que

elas nunca existiram antes (Hayden Reichard et al., 2001). O impacto na

biodiversidade nativa se dá por meio dessa invasão biológica em que a espécie

invasora promove alterações na estrutura funcional dos organismos locais, atingindo

a fauna local ao ter uma vantagem competitiva sobre a mesma, o que leva a um

desequilíbrio naquele ecossistema (Sampaio et al., 2013). Já as mudanças

climáticas, causadas pela grande emissão de gases provenientes de ações

antrópicas, geram um aumento no efeito estufa, provocando, por exemplo, o

aumento da temperatura (Pinheiro et al., 2018). No último século, essas mudanças

climáticas vêm afetando os habitats, alterando a distribuição geográfica tanto de

animais quanto das plantas (Lemes et al., 2014). Além disso, podem atuar

reduzindo o alimento disponível para a fauna presente no local (Escobedo-Bonilla et

al., 2022). A exploração excessiva de recursos naturais são, como por exemplo: o

tráfico ilegal de animais silvestres e a caça animal que é considerado o 3° maior

tráfico do mundo, sendo o Brasil um dos países que mais trafica esses animais

(Laçava, 2000; WWF, 2017). Tirar um animal do seu habitat natural pode
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proporcionar estresse e situações de perigo à saúde física e mental durante todo o

processo, resultando em danos severos no indivíduo (Zago, 2008; ICMBio, 2014).

Além disso, o tráfico de animais pode criar um desequilíbrio ecológico, pois cada

espécie tem seu papel fundamental no ecossistema (ICMBio, 2014). A caça animal,

que é crime no Brasil desde 1976 (Brasil, 1976), afeta diretamente a fauna com a

diminuição da população de espécies, altera suas relações ecológicas como a

predação e competição, e também pode causar extinções locais (Bodmer et al.,

1997). Dentre as atividades antropogênicas, a criação de animais domésticos e

expansão de áreas urbanas também causam grandes problemas à biodiversidade

(Primack et al., 2001; Pires et al., 2006).

Conservação

Com todas essas ameaças, estratégias de conservação da biodiversidade são

necessárias para proteger a fauna silvestre (Wikelski et al., 2006). Conservação

pode ser definida, segundo a Convenção sobre a Diversidade Biológica (MMA,

2000), como “Esforços para promover o uso do meio ambiente e seus recursos

(incluindo a vida silvestre) de forma a garantir sua disponibilidade para gerações

futuras, ou seja, conciliar uso e manutenção da diversidade biológica”. A

conservação in situ consiste na conservação de ecossistemas e recuperação ou

manutenção de espécies nos seus habitats naturais, como por exemplo, a criação

de áreas naturais protegidas para que a biodiversidade daquele local possa evoluir

em segurança (CDB, 2000; Hodges, 1992). A conservação ex situ é a conservação

de espécies fora do seu habitat natural, dando suporte aos esforços in situ (MMA,

2000). Esta última ocorre, por exemplo, em jardim zoológicos, centros de triagem,

centros de reabilitação e criadouros científicos (Francisco et al., 2013).

O manejo de fauna, segundo a publicação Wildlife and Wildlife Management

(Yarrow, 2009), é um componente de conservação que geralmente significa

controlar, dirigir ou manipular populações de animais selvagens e/ou seus habitats

naturais (estratégia de gestão ativa). Esses manejos têm como objetivo o aumento

de uma população em declínio ou que esteja ameaçada de extinção, redução de

uma população-problema, por exemplo espécie invasora, em que o número de

indivíduos esteja acima do aceitável (Caughley, 1977). Algumas estratégias de

manejo de fauna utilizadas na conservação a fim de diminuir o risco de extinção

12



são, por exemplo: (i) manutenção e reprodução de espécies em cativeiro

temporário, que possibilita a reprodução de animais com o objetivo de aumentar

determinada população; (ii) translocação, ocorre quando o animal é transportado de

uma área para outra área; (iii) reintrodução, ocorre ao movimentar os animais

mantidos em cativeiro de volta para a vida livre onde a espécie habitava

naturalmente; (iv) introdução, quando uma espécie é inserida em uma área na qual

nunca foi habitada por ela; e (v) revigoramento, ocorre a soltura de uma espécie em

um local onde há uma população estabelecida com objetivo de aumentar a mesma

(Seddon, 1999; UICN, 1998; Cullen-Júnior et al. 2006; Wikelski et al., 2006;

Francisco et al., 2013).

Reabilitação e Enriquecimento ambiental

Durante algumas estratégias de conservação ex situ, os animais podem

passar um período no cativeiro, sob cuidados humanos, podendo ser soltos

posteriormente em Áreas de Solturas de Animais Silvestres (ASAS) (Ibama, 2016).

Os animais que se encontram feridos ou doentes passam por um processo de

quarentena e reabilitação que tem como objetivo o cuidado temporário destes e a

manutenção ou recuperação dos seus comportamentos naturais para que possam

ter sucesso na sobrevivência após sua soltura e reintrodução à natureza, em que

voltarão a exercer seus papéis ecológicos (Escobedo-Bonilla et al., 2022). Para que

ocorra essa soltura, os indivíduos precisam obter algumas informações e

desenvolver algumas habilidades para que consigam sobreviver no ambiente in situ

(Reading et al., 2013).

Com isso, o enriquecimento ambiental é utilizado como uma ferramenta que

estimula os indivíduos sob cuidados humanos a exibirem seus comportamentos

naturais e que são essenciais para a sua sobrevivência, melhorando a sua saúde

física e mental, aumentando seu bem-estar (Shepherdson et al., 1998; Reading et

al., 2013). O bem-estar adequado é um dos fatores que torna os animais bons

candidatos para reintrodução, por saberem lidar com desafios que a vida in situ

pode oferecer (McPhee et al., 2010). Dessa forma, o objetivo do presente trabalho é

realizar uma revisão bibliográfica compilando informações sobre o uso do

enriquecimento ambiental como ferramenta na reabilitação de animais sob cuidados

humanos, destacando as estratégias utilizadas para que os mesmos desenvolvam
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as habilidades necessárias e mostrando a importância destas na sua sobrevivência.

Esperamos que esta revisão sirva para guiar trabalhos futuros que busquem

identificar as principais estratégias do uso do enriquecimento ambiental e

habilidades necessárias para animais obterem sucesso na reabilitação.

14



OBJETIVOS

Objetivo Geral

Realizar uma revisão bibliográfica acerca do uso do enriquecimento ambiental

como ferramenta para a reabilitação de animais silvestres sob cuidados humanos.

Objetivos específicos

● Compilar informações sobre o uso do enriquecimento ambiental na

reabilitação de animais silvestres;

● Destacar quais as principais habilidades devem ser desenvolvidas durante a

reabilitação com o uso do enriquecimento ambiental;

● Mostrar exemplos do uso do enriquecimento ambiental na reabilitação de

animais silvestres;

● Destacar quais as medidas recomendadas na pós-reabilitação para obter

sucesso na soltura.

METODOLOGIA

Realizou-se uma revisão bibliográfica com foco no uso do enriquecimento

ambiental na reabilitação de animais silvestres sob cuidados humanos. Os artigos

científicos foram pesquisados nas bases de dados Google Acadêmico

(scholar.google.com.br), SciELO (www.scielo.br), Periódicos Capes

(www.periodicos.capes.gov.br) e Scopus (www.scopus.com). Os termos utilizados

no momento de pesquisa foram “enriquecimento ambiental”, “reabilitação” e

“animais silvestres”, “locomoção”, “presa-predador”, “interação social”, “seleção de

área de vida”, “forrageio”, “habilidades”, “cuidados especiais”. Todos os termos

foram pesquisados nos idiomas português, inglês e espanhol. Também foram

utilizados para a pesquisa livros sobre comportamento animal, enriquecimento

ambiental e conservação do acervo do Laboratório de Etologia Teórica e Aplicada

(LETA) da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). Os artigos e livros

que trouxeram informações referentes ao uso do enriquecimento ambiental na

reabilitação de animais silvestres sob cuidados humanos foram selecionados. Além

disso, foram utilizados websites como o do Instituto Tamanduá (www.tamandua.org),
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Plano Integral para a Conservação do Condor Andino (www.bioandina.org.ar),

ICMBio (www.icmbio.gov.br), Projeto TAMAR (www.tamar.org.br) e WWF BRASIL

(www.wwf.org.br) como o objetivo de exemplificar o conteúdo abordado.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Vida em cativeiro e bem-estar animal

A vida dos animais no cativeiro, local em que o animal é mantido preso fora

do seu ambiente natural, requer a superação de uma série de adversidades, por

exemplo, a falta de estímulos ou a presença de estímulos não naturais que podem

promover impactos negativos frequentes no comportamento de animais que vivem

em ambientes ex situ, como indivíduos alocados em zoológicos (Lewis et al., 2020).

Esses estímulos, como a presença de visitantes (Lewis et al., 2020) e de um recinto

não adaptado para as necessidades do indivíduo em específico (Barbosa et al.,

2004), podem causar efeitos negativos em decorrência da frequência em que eles

ocorrem. Por exemplo, alguns animais que vivem em cativeiro podem apresentar

uma série de comportamentos estereotipados, que são aqueles que ocorrem

repetidamente e sem uma função aparente na rotina do animal (Broom, 1983) e

comportamentos agonísticos (e.g. agressão, ameaça, perseguição) apresentados

com mais frequência do que no seu padrão comportamental natural, o que por sua

vez pode gerar um maior nível de estresse (Lewis et al., 2020). Com essa

preocupação, aumenta o interesse, por parte das pessoas que cuidam desses

animais, em reduzir a fonte de estresse deles (Amrein et al., 2014).

Essas mudanças no padrão comportamental dos animais afetam diretamente o

seu bem-estar que é a relação do estado físico e mental do animal que se modifica

a partir de suas experiências positivas e negativas, em relação ao seu ambiente, a

sua nutrição, a sua saúde, aos seus comportamentos e interações inter e

intraespecíficas (Mellor et al., 2016, 2017). Com o avanço da biologia em várias

áreas como a ecologia, zoologia e etologia, o conceito de bem-estar animal vem

recebendo cada vez maior atenção e vem sendo modificado e atualizado ao longo

dos anos. Além disso, o bem-estar é um contínuo que pode variar entre muito bom e

muito ruim, dependendo se o indivíduo está inserido em um ambiente que supra

suas necessidades e se está sendo tratado da forma adequada (Broom, 2011;
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Azevedo et al., 2018). Com um bom bem-estar, os animais sob cuidados humanos

são mais propícios a terem sucesso na reprodução, apresentar comportamentos

mais naturais e são melhores candidatos para participar em estratégias de manejo

de fauna (WAZA, 2005).

Enriquecimento ambiental

O enriquecimento ambiental é uma técnica realizada em ambientes ex situ por

pesquisadores e tratadores de animais para suprir as demandas comportamentais e

consiste em adicionar elementos como, por exemplo, objetos variados, sons e/ou

odores no recinto em que o animal está sendo mantido (Shepherdson, 1998;

Shepherdson, 2003) para melhorar o bem-estar desses indivíduos impactando

positivamente nas suas rotinas. Além disso, se mostra muito eficaz na manutenção

da saúde física e mental desses indivíduos por possibilitar a expressão dos

comportamentos naturais (Young, 2003; Azevedo et al., 2018). Surge como uma

ferramenta amplamente explorada em empreendimentos que mantêm animais sob

cuidados humanos, incluindo zoológicos (Mellor et al., 2015).

Os objetivos do enriquecimento ambiental são: (1) aumentar a diversidade e

melhora o desempenho de comportamentos naturais dos animais; (2) estimular o

uso de mais áreas do recinto em que animal está instalado; (3) evitar os

comportamentos anormais e/ou estereotipados, e se já existentes, reduzi-los; (4)

ajudar para que o animal esteja apto a lidar com desafios encontrados no ambiente

(Shepherdson, 2003; Young, 2003).

Os enriquecimentos ambientais são geralmente classificados em 5 tipos: (1) o

cognitivo, que estimula o desenvolvimento da capacidade intelectual, desafiando o

animal a resolver novos problemas; (2) o social, que estimula o aumento e a

melhora das interações com outros indivíduos da mesma espécie ou de uma

espécie diferente; (3) o alimentar, que estimula habilidades para identificação,

manipulação e busca dos alimento; (4) o físico, são as mudanças na ambientação

fazendo com que fique mais parecida com o habitat natural para que o animal utilize

da mesma forma que faria na natureza (5) o sensorial, que estimula os sentidos dos

animais (olfato, tato, paladar, auditivo, visão), por meio da presença de sons,

odores, maquetes e imagens (Bloomsmith et al., 1991; Young, 2003; Maple et al.,

2013; Silva et al., 2013; Azevedo et al., 2018; Bolt et al., 2019). Contudo, vale a
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pena ressaltar que um enriquecimento ambiental pode se encaixar em mais de um

tipo ao mesmo tempo, como por exemplo, esconder presas abatidas no recinto de

um carnívoro para que o animal as encontre utilizando o faro. Esse enriquecimento

seria sensorial, pois o animal estaria estimulando um dos seus sentidos farejando, e

alimentar, pois o animal estaria à procura do seu alimento, forrageando (Bolt et al.,

2019; Rocha-Mendes et al., 2006).

Enriquecimento ambiental na reabilitação de fauna silvestre

A reabilitação é uma estratégia de conservação que envolve cuidados

temporários como cuidar de animais silvestres que sofrem de feridas graves,

amputações e a recuperar seus comportamentos naturais (Escobedo-Bonilla et al.,

2022). Sendo assim, a reabilitação é de grande importância para que o animal

consiga desenvolver as habilidades que são necessárias para sua sobrevivência em

vida livre que são: (1) locomoção, comportamento que o animal utiliza para se

transportar de um lugar para o outro; (2) relação presa-predador, comportamentos

para que a presa possa identificar um possível predador (sua presença e formas de

escapar ou se esconder) e comportamentos para que o predador consiga caçar com

sucesso; (3) interação social, que inclui comportamentos de cuidado com a prole,

acasalamento, côrte; (4) seleção de habitat, comportamento de escolha para viver

em um habitat seguro e com recursos apropriados; (5) forrageio, comportamentos

em que o animal vai em busca do seu alimento (Reading, et al., 2013).

Os principais órgãos públicos brasileiros que realizam essa reabilitação e

preparam o animal para a vida no seu habitat natural são os Centros de Triagem de

Animais Silvestres (CETAS) e os Centros de Reabilitação de Animais Silvestres

(CRAS), onde são encontrados diversos profissionais (por exemplo: biólogos,

médicos veterinários, zootecnistas) para tratar da reabilitação em uma escala

completa, trabalhando aspectos fisiológicos e comportamentais (Ibama, 2016). Além

disso, algumas ONGs também exercem esse papel, como o Instituto Arara Azul que

tem como objetivo de manter as populações das araras em vida livre, e o Instituto

Tamanduá que foca na conservação dos tamanduás, tatus e preguiças. Os centros

de reabilitação também trabalham com educação ambiental, conscientizando a

população sobre os impactos negativos das ameaças à fauna silvestre, agindo
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como importantes aliados à luta contra os maus tratos animais e prevenindo novos

acidentes (Robinson et al., 2021).

O enriquecimento ambiental é utilizado na reabilitação do animal para manter

seu bem-estar e ajudar a adquirir as habilidades necessárias para a sobrevivência

em casos que esse indivíduo seja solto na natureza (Escobedo-Bonilla et al., 2022).

Além disso, já foi comprovado que o efeito do enriquecimento ambiental atua no

melhoramento da função motora e na atividade cerebral, fazendo com que a

recuperação de lesões seja eficiente e mais rápida (Schwartz, 1964; Lankhorst et

al., 2001). Por atuar positivamente na reabilitação, o enriquecimento ambiental pode

auxiliar no aumento dos níveis de sobrevivência em animais que são introduzidos,

reintroduzidos e translocados (Reading et al., 2013).

Cuidados especiais na reabilitação

Alguns cuidados devem ser tomados ao trabalhar com a reabilitação de

animais que irão ser soltos na natureza. Esses animais passam muito tempo em

contato próximo com os seres humanos, principalmente quando filhotes, por serem

alimentados frequentemente. Esse contato com os seres humanos deve ser

diminuído com objetivo de evitar o imprinting, que consiste no apego do indivíduo,

no início da vida, com um objeto ou, nesse caso, o ser humano (McCabe, 2013).

Como por exemplo, no Plano integral para conservação do Condor Andino (2022),

fantoches de fêmeas adultas são usadas para simular as mães no momento de

alimentação desses filhotes fazendo com que os mesmos se acostumem com a

fisionomia desses indivíduos e os reconheça em vida livre (figura 01). Isso ajuda o

animal a identificar seus semelhantes na natureza e a não se expor a riscos futuros

como o contato com humanos quando estiver em vida livre (Rocha-Mendes et al.,

2006).
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Figura 01: Filhote de condor andino ao lado de fantoche de condor andino fêmea

adulta. Fonte: www.bioandina.org.ar

Junto a diminuição de contato com seres humanos, antes de ser solto na

natureza, o indivíduo precisa ficar em quarentena para avaliar a saúde física e

mental. Nesse período, esses animais passam por uma série de exames de saúde

investigativos para saber se está saudável e para que não esteja portando uma

doença infecciosa ou parasitária, que pode ser causada por um patógeno novo para

as populações naturais e que possa ser transmitida para eles. A população natural é

considerada mais vulnerável por não possuir os anticorpos necessários para se

defenderem e podendo chegar ao óbito, resultando em um desequilíbrio no

ecossistema daquele ambiente (Rocha-Mendes et al., 2006).

A nutrição desses animais também é um cuidado a ser tomado nesse

processo de reabilitação. O protocolo de monitoramento nutricional a ser utilizado na

reabilitação pode basear-se nas medidas tomadas por Carciofi et al., (2003) e

Brunetto et al., (2010), que consiste em observar a taxa de ingestão alimentar do

animal que está sendo acompanhado e composição nutricional do alimento

oferecido até a taxa de produção de fezes pelo indivíduo.
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Principais habilidades que são desenvolvidas durante a reabilitação com o
uso do enriquecimento ambiental

Habilidade de locomoção

A locomoção é o comportamento que os animais utilizam para se transportar

de um lugar para o outro (Reading et al., 2013). Este comportamento é muito

importante para que o indivíduo percorra sua área de vida em busca de recursos,

como alimento, água, abrigo, parceiros sexuais, entre outros, para defender seu

território e fugir de predadores, ficando menos vulneráveis ao ter capacidade motora

e familiaridade com rotas de fugas (Reading et al., 2013). A locomoção está muito

presente na vida de um animal. Por exemplo, é sabido que indivíduos da espécie

Callithrix jacchus passam até 50% do seu tempo se locomovendo para poder obter

alimento (Alonso et al., 1989). Dependendo do hábito da espécie, essa locomoção

pode se apresentar de formas diferentes, como por exemplo, o guepardo (Acinonyx

jubatus) que é um animal terrícola, chega a alcançar uma velocidade de até

104,4km/h (Sharp, 1997). Os animais arborícolas, como muitos primatas, realizam o

movimento de braquiação junto ao salto para se locomoverem (Preuschoft, 2002).

As tartarugas marinhas são animais aquáticos capazes de realizar viagens

transcontinentais e enfrentar fortes correntezas através da natação que é o tipo de

locomoção predominante desse animal (Projeto TAMAR, 2011).

Durante a reabilitação, o enriquecimento físico deve ser utilizado para

desenvolver a habilidade de locomoção dos indivíduos de acordo com a realidade

de cada espécie. Um exemplo disso foi apresentado em Therrien et al., (2007) que

trabalharam com uma tartaruga verde (Chelonia mydas) cega em reabilitação. Um

funcionário ficava localizado em uma parte do recinto e quando a tartaruga passava

por lá, ele arranhava o seu casco com uma garrafa PET, simulando o que os

caranguejos fazem na vida livre em busca de alimento e que as tartarugas

respondem se locomovendo do local. Com isso, foi observado que houve a

diminuição de comportamentos estereotipados na natação e o aumento da

locomoção do animal. Woolery (2012) também observou os efeitos do

enriquecimento físico no comportamento de locomoção de primatas sob cuidados

humanos. Ao analisar grupos distintos de gibões-de-bochechas-brancas-do-norte

(Nomascus leucogenys), a autora constatou que a introdução de elementos que
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tornem os recintos mais próximos ao ambiente natural, como galhos, troncos e

cordas simulando cipós (exemplo na figura 02), estimulou o aumento de

comportamentos arbóreos e de braquiação dos primatas em questão, mostrando

que o enriquecimento físico é uma ferramenta a ser utilizada para auxiliar na

manutenção de comportamentos locomotores em animais sob cuidados humanos.

Figura 02: Exemplo de recinto com troncos, cordas e galhos para macacos-pregos.

Fonte: Albuquerque et Al., (2013).

Habilidades presa-predador

Os comportamentos relacionados à relação presa-predador variam. Os

comportamentos de sobrevivência de ambas as partes são caracterizados por

diversas estratégias, como por exemplo a camuflagem, em que o animal usa de

artifícios corporais e comportamentais para se misturar ao ambiente, diminuindo sua

visibilidade (Alcock, 2010). Na natureza, estes comportamentos são importantes
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para a sobrevivência das espécies. Do ponto de vista da presa, é necessário que o

animal identifique a presença de um possível predador, formas de escapar e se

esconder. Existem diversas estratégias que as presas utilizam para evitar a

predação, como modificações corporais no caso de pererecas que mudam sua

coloração para se defender de predadores (Pedroso-Santos et al., 2020). Por outro

lado, do ponto de vista do predador, o mesmo precisa aprender a caçar sem que

sua presa perceba sua presença e obter sucesso na alimentação para evitar gastos

de energia que não sejam recompensados (Reading et al., 2013). Da mesma forma,

dependendo da espécie, existem diferentes estratégias de obtenção alimentar,

como por exemplo, técnicas de aproximação, como a “para e vai” que o animal se

aproxima da presa fazendo algumas paradas no caminho, empregadas por Callithrix

jacchus para capturar insetos (Souto et al., 2007; Schiel et al., 2016), assim como o

típico comportamento “senta-espera” de serpentes constritoras que consiste em

ficar paradas esperando a presa se aproximar dela (Machado-Filho et al, 2011).

Os tipos de enriquecimento ambiental que podem ser utilizados nesse caso

são o enriquecimento sensorial, colocando cheiros, sons, texturas de predadores ou

presas, e o enriquecimento físico, colocando maquetes simulando predadores ou

presas nos recintos dos indivíduos (Young, 2003). Contudo deve ser salientado que

atualmente não é indicado utilizar presas vivas devido às questões éticas (WAZA,

2005), sendo preferível a utilização de enriquecimentos sensoriais com presas

abatidas ou substituí-las por maquetes.

Como exemplos de aplicação podemos observar o trabalho de Collar (2020)

em que o autor usou maquetes de predadores aéreos e terrestres no recinto das

aves para habituá-las a presenças dos seus predadores. O enriquecimento teve

efeito fazendo com que essas aves reconhecessem apenas seus predadores

aéreos, levando a ser repensado o enriquecimento terrestre para melhorias. Silva e

Santos (2020) trazem os enriquecimentos sensorial e cognitivo como alternativa

para estimular o comportamento predatório em felinos sob cuidados humanos. Ao

utilizar trilhas de cheiro pelo recinto que se encaixa nos dois tipos de enriquecimento

citado pois estimula o olfato e a habilidade do animal de resolver o problema

colocado que foi descobrir onde o alimento estava localizado, as autoras

observaram um aumento nos comportamentos relacionados à predação como

aumento dos comportamentos de forrageio e aproximação cautelosa quando se

depararam com o enriquecimento ambiental.
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Habilidades para interações sociais

Essa habilidade envolve as interações e associações sociais que um indivíduo

tem com outros, podendo ser da mesma espécie ou não. Habilidades sociais são de

suma importância para a sobrevivência de animais em vida livre pois por meio delas

o indivíduo pode demonstrar sua dominância, buscar um parceiro sexual, formar

grupos e apresentar cuidados com a prole e essa habilidade já foi registrada em

animais como mabecos (Courchamp, et al., 2001), primatas (De la Fuente et al.,

2021) e cetáceos (Santos et al., 2010).

Eaton et al., (1994) e Crockett et al., (1997) realizaram enriquecimento social

com macacos Rhesus que eram mantidos em cativeiro de forma solitária, colocando

esses indivíduos para viver em dupla durante um determinado tempo. Com isso, foi

observado que após enriquecimento social os macacos passaram a despender mais

tempo em comportamentos como grooming (catação) (exemplo na figura 03), assim

como deixaram de passar tempo com objetos inanimados para ficar na companhia

de outros macacos. Outro exemplo é visto em Almeida et al., (2008), em que uma

fêmea de Macaco-aranha (Ateles belzebuth) e uma de

Macaco-aranha-de-cara-branca (Ateles marginatus) que viviam em um ambiente

com área e altura inapropriadas para esses primatas. Como enriquecimento físico,

foram inseridos nesse recinto diversos objetos, tais como cordas, troncos, escadas,

sendo observado que ao interagir com o enriquecimento ambiental as fêmeas

começaram a ficar mais próximas durante essas atividades e que como

consequência aumentou a frequência do comportamento de catação entre elas.
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Figura 03: Exemplo de duas fêmeas adultas de macacos-de-gibraltar fazendo

catação. Fonte: www.parajovens.unesp.br.

Habilidades para seleção de área de vida

A escolha e o uso do habitat são fatores imprescindíveis na vida na natureza.

Obter uma moradia adequada e segura é a base para um sucesso na reprodução,

desenvolvimento positivo de filhotes e melhoria na qualidade de vida dos animais

(Alcock, 2010). O animal pode escolher seu habitat com base em diversos critérios.

Algumas serpentes podem escolher ambientes onde sua camuflagem seja mais

eficaz, elevando sua taxa de sobrevivência (Ryerson, 2017). Algumas aves como

Trinta-réis-miúdo (Sternula antillarum) fazem seus ninhos em praias abertas ou

pequenas ilhas. Já outras espécies fazem o processo de migração, que é o partir de

um local para o outro por motivos como o tipo de clima e disponibilidade de

recursos, como, por exemplo, o Beija-flor (Archilochus colubris) que atravessa o

Golfo do México duas vezes por ano para buscar a alimento e abrigo (Alcock, 2010).

A escolha de habitat ainda pode desempenhar um papel importante na especiação,

uma vez que ao escolher um habitat onde não consiga encontrar outros

semelhantes para a reprodução, pode ocorrer o isolamento reprodutivo (Webster et

al., 2012).

Animais de vida livre, naturalmente possuem um território maior a ser

explorado em comparação aos animais sob cuidados humanos, devido à área

limitada em que vivem (Hopper et al., 2016). Neste cenário, o enriquecimento físico

surge como a ferramenta mais indicada a se usar, por consistir em tornar a

ambientação mais parecida com o habitat natural (exemplo na figura 04), sendo

uma excelente estratégia para estimular os animais a escolher um habitat mais

favorável à sua sobrevivência quando reintroduzidos ou introduzidos na natureza

(Young, 2003; Azevedo et al., 2018). Este efeito pode ser bem observado em

serpentes mantidas sob cuidados humanos. Estes animais apresentam uma

necessidade especial quando se trata de manutenção em cativeiro, uma vez que se

mostram sensíveis a mudanças no ambiente (Nagabaskaran et al., 2022).

Hoehfurtner et al., (2021) observaram em seu estudo que serpentes mantidas em

cativeiro demonstram uma preferência por ambientes enriquecidos, despendendo

maior tempo explorando ambientes que apresentem substratos variados, tocas
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úmidas e uma oferta de água maior, mostrando que o enriquecimento físico pode

atuar nesses casos a fim de promover um maior bem-estar para esses animais,

auxiliando também no reconhecimento de locais mais propícios a uma boa

qualidade de vida, quando expostos a ambientes naturais.

Figura 04: Exemplo de enriquecimento físico para deixar o recinto mais parecido

com o ambiente natural. Estudantes de Biologia voluntários preparando a

ambientação do recinto das aves. Foto: Cetas Catalão.
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Habilidades de forrageio

A habilidade de forrageiro envolve o processo de identificação, procura,

obtenção e manipulação do alimento (Young, 2003). Tendo em vista que existem

animais carnívoros, herbívoros e onívoros, as estratégias de forrageio são

diferentes. O forrageio ocupa grande parte do repertório comportamental de um

animal e exige um grande gasto energético, se o desenvolvimento dessa habilidade

não for satisfatório, a sobrevivência do indivíduo é diretamente ameaçada. Por isso,

para os animais sob cuidados humanos, é importante o estímulo dessas habilidades

desde o início da vida, fazendo atividades que diminuam a previsibilidade que

aquele alimento vai ser ofertado para desenvolver comportamentos naturais além de

utilizar alimentos que serão encontrados na natureza (Basset et al., 2003; Alcock,

2010; Schuppli et al., 2016).

Para preparar o animal, Waterman et al., (2021) demonstraram que o

enriquecimento sensorial é muito eficaz para estimular comportamentos de

forrageio. Neste trabalho, os autores utilizaram de trilhas de cheiro e alimentadores

suspensos (exemplo na figura 05) como enriquecimento para lagartos varanídeos

para que eles tivessem o estímulo de ir à procura do seu alimento e observaram um

aumento na taxa de comportamentos de forrageamento em todos os casos

avaliados. Entretanto, alguns animais representam um desafio quando se trata de

oferta alimentar. (Oostindjer et al., 2010) observaram grupos distintos de leitões que

foram apresentados a novos itens alimentares. Neste estudo, foi visto que os

filhotes apresentaram menor consumo de itens e um maior tempo para aceitar o

novo item quando expostos a ambientes sem enriquecimento. Para lidar com esta

situação, os autores utilizaram do enriquecimento social, introduzindo fêmeas

adultas de porcos e continuando ofertando novos itens alimentares. Sendo assim,

após o uso do enriquecimento social, foi constatado que não apenas o

comportamento de forrageio dos filhotes e o consumo alimentar aumentaram, como

também o tempo de aceitação do novo item alimentar diminuiu, indicando que este

tipo de enriquecimento apresenta potencial para estimular animais em reabilitação

que convivam naturalmente em grupos. Segundo Dominguez (2008), esconder

ossos de presas no recinto, em pneus, é uma estratégia de enriquecimento com

animais que são carnívoros, estimulando assim a caça.
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Figura 05: Exemplo de enriquecimento alimentar usando alimentadores suspensos

para que o Saguinus midas busque seu alimento igual em vida livre. Fonte:

www.americana.sp.gov.br//portal_parque.

Medidas pós-reabilitação

Soltura dos animais na natureza

Uma vez que o animal que se encontra em reabilitação apresenta resultados

satisfatórios nos exames clínicos e um bom desempenho dos comportamentos

necessários para sua sobrevivência e reprodução em vida livre, a soltura é o

próximo passo para sua reinserção à natureza. O Ministério do Meio Ambiente

(2015) divide as solturas em: A soltura imediata, que consiste em soltar os animais

diretamente na natureza sem um tempo de adaptação prévio, é mais indicada para

os animais que passaram um curto período de tempo afastados do seu habitat

natural, desde poucos dias a 1 ou 2 semanas. A soltura branda, é indicada para

animais que passaram mais tempo em reabilitação e podem não conseguir se

ajustar com facilidade ao ambiente em vida livre ou que nasceram em cativeiro e

nunca tiveram contato com a vida livre e pode ser utilizada em situações de

reintrodução, introdução e translocação. Segundo o Instituto Tamanduá, que pratica

essa utiliza a soltura branda, esse processo consiste nos animais serem colocados

em um recinto inserido na área de soltura ou área similar que serão soltos, com
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alimentação natural sendo oferecida pelos responsáveis, para que possam se

acostumar com os sons, cheiros e recursos do ambiente. Com o tempo, que pode

variar em dias ou semanas, esse recinto é aberto e a alimentação começa a ser

oferecida do lado de fora sendo cada vez mais afastada até que não seja mais

consumida pelos indivíduos, estimulando os animais a saírem do mesmo.

Um exemplo desse tipo de soltura acontece no Programa de Reintrodução de

Micos-leões-dourados, em que os animais passam um período de tempo neste tipo

semi cativeiro (recinto de soltura branda inserido no habitat natural) antes de serem

soltos completamente. Neste semi cativeiro os pesquisadores limitam áreas naturais

livres, caracterizando uma nova zona de uso para os animais ali alocados em uma

área semi aberta com bastantes árvores, o que corresponde à necessidade desses

primatas (Stoinski et al., 2004). Além deste, outro exemplo é a soltura branda

realizada pelo Instituto Tamanduá em que após a reabilitação, os animais são

colocados em um semi cativeiro (figura 06) localizado em uma vegetação típica de

pantanal. Neste momento, os funcionários do Instituto entram no recinto apenas

quando os animais estão dormindo e para colocar comida. Após esse tempo de

adaptação, os tamanduás são soltos oficialmente.

Figura 06: Semi cativeiro para os tamanduás reabilitados que serão soltos na

natureza. Foto: Alexandre Martins Costa Lopes. Fonte: Instituto Tamanduá.
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Monitoramento posterior à soltura

O monitoramento é o processo de acompanhamento do animal após a soltura

nas Áreas de Solturas de Animais Silvestres (ASAS) (Ibama, 2016). Os

pesquisadores monitoram para saber se o animal passa por problemas que

necessitem de intervenção e se conseguiu se adaptar àquele ambiente (Ibama,

2009), pois é a forma de concluir que aquele processo de reabilitação e soltura teve

sucesso (por exemplo, se o animal se ajusta adequadamente ao ambiente, se

alimenta, reproduz) ou se é o caso de resgatar o animal novamente (o animal não

conseguiu aplicar as habilidades desenvolvidas na reabilitação) (Francisco et al.,

2013). O monitoramento se inicia logo no momento da soltura e tem duração

personalizada para cada metodologia do projeto e tipo de espécie (Ibama, 2009).

Esse acompanhamento pode ser feito a partir de: (i) pop-up satellite archival tag

(PSAT) (figura 07A) que é uma etiqueta para rastrear movimentos de animais

marinhos que transmite os dados por satélite; (ii) marcação com anilhas (figura

07B), em que são colocados pequenos anéis de metal em uma pata das aves para

que o animal seja reconhecido; (iii) colares (figura 07C), em que se colocam

pequenos colares coloridos ou não para identificação do animal; (iv) rádio-colares

(figura 07D), que são coleiras com baterias que contém a localização do animal que

é enviada por um sinal de alta frequência, como o dos rádios, para um dispositivo

que fica com o responsável pelo acompanhamento, também podem implantar esse

transmissor presente na coleira sobre a pele do animal, o que faria durar mais

tempo; (v) rastreamento por GPS (figura 07E), que é realizado com os rádio-colares

porém o dispositivo armazena os dados de localização do animal e o funcionário

responsável pode acessar elas por um dispositivo ou pela internet; (vi) observações

diretas ou conversas com a comunidade local (Ibama, 2009; Escobedo-Bonilla et al.,

2022).

Um exemplo de caso de sucesso monitorado é de uma tartaruga verde que

foi resgatada com um ferimento na barbatana que resultou em amputação do

membro, esse animal passou 10 anos em cativeiro até que os pesquisadores e

tratadores criaram um programa de enriquecimento ambiental para deixar esse

animal apto para soltura na natureza. Nesse período já existiam registros de animais

em vida livre sem um membro. Após todo o processo e sua soltura, o tipo de
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monitoramento utilizado foi uma Pop-up satellite archival tag (PSAT), presa à sua

carapaça. Após a soltura foi registrada toda movimentação do animal que foi

considerado um caso de sucesso por, em 10 meses, ter sido registrada a mais de

3500 km do local em que foi solta, mantendo assim uma constante e longa

locomoção (Escobedo-Bonilla et al., 2022).

Figura 07: A) Tubarão branco com uma PSAT abaixo da barbatana dorsal. Foto:

Phillip Colla. Fonte: www.marinecsi.org. B) Ave com anilhas metálicas na perna.

Foto: Rita de Cassia de Carvalho. Fonte: g1.globo.com. C) Sagui do tufo branco

utilizando um colar com missangas verdes. Foto: Mariana de Barros Misael. Fonte:

acervo pessoal da autora. D) Lobo guará utilizando um rádio colar. Foto: Adriano

Gambarini, 2013. Fonte: oeco.org.br. E) Tamanduá utilizando um GPS. Foto: João

Marcos Rosa. Fonte: www.tamandua.org.

Outro exemplo de monitoramento é dado pela parceria do Ibama com o

Condomínio Vila Verde, dono de uma área de 1.245.813,00m², sendo 40%

preservada, que resgata, reabilita e solta animais silvestres que necessitam deste

trabalho. Em 2006, foram soltos 57 animais reabilitados e marcados com anilhas.
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Em 2007, uma fêmea de canário-da-terra (Sicalis flaveola) anilhada e solta em

2006, foi achada com sua segunda ninhada por meio de observação direta,

afirmando assim o sucesso da sua reabilitação e soltura (Ibama, 2009).

CONCLUSÃO

A literatura pesquisada nesse trabalho traz o enriquecimento ambiental para

a reabilitação dos animais silvestres sob cuidados humanos e desenvolve as

habilidades de locomoção, relação presa-predador, interação social, seleção de

área de vida e forrageio. Junto a isso, os trabalhos também mostram que a soltura

branda permite que o animal tenha chances de sucesso na natureza e com um

monitoramento adequado, os pesquisadores conseguem acompanhar para

realizarem ajustes e saberem se o animal se adaptou à reintrodução ou não. Foram

achados vários exemplos utilizando os cinco tipos de enriquecimento ambiental:

alimentar, social, físico, cognitivo e sensorial. Muitas espécies apareceram como

modelo dessas pesquisas, porém, dentro dessa revisão, trabalhos com as espécies

marinhas e aéreas foram encontrados em menor quantidade, talvez por serem

animais mais difíceis de acompanhar em um programa de enriquecimento

ambiental, deixando assim com um déficit o processo de reabilitação desses

indivíduos.

Durante a pesquisa também foi observado uma falta de informação de como

eram construídos os enriquecimentos que iriam ser aplicados nas metodologias e a

ausência de imagens nos artigos para ilustrar as execuções dos enriquecimentos,

criando margem para que o leitor interprete de forma diferente o que foi aplicado no

trabalho. Além disso, existiu uma certa dificuldade em encontrar publicações com

informações sobre a habilidade de seleção de área de vida, pois, nessa pesquisa,

os artigos utilizados traziam um tipo ideal de ambientação para os recintos, com

recursos alimentares, abrigos e não a oportunidade para o animal desenvolver a

capacidade de construir, por exemplo, seu ninho ou sua toca para quando estiverem

em vida livre.

Diversas pesquisas nesse ramo vêm sendo aplicadas em zoológicos,

aquários e centros de reabilitação que são organizações que estão cada vez mais

impulsionando estudos com enriquecimento ambiental, trazendo novas estratégias
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que podem ser adaptadas para as espécies. O compilado das informações desse

estudo pode direcionar futuras pesquisas a preencherem as lacunas de

conhecimento existentes e abordarem novas habilidades e novas estratégias que

podem ser adaptadas para as espécies e que com isso, aumente o bem-estar dos

seus animais.
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